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Comparação entre a semiologia clínica e a
ultrassonografia vascular em doenças venosas do

membro inferior
Comparison between clinical semiology and vascular ultrasound in

lower limb venous disease

Carlos Alberto Araujo Chagas

Resumo

Objetivo: As doenças venosas apresentam impor-

tante prevalência na população geral. O objetivo desse

estudo foi comparar os achados de semiologia clínica

com a ultrassonografia vascular, tendo como interesse

principal o estudo da insuficiência venosa crônica.

Métodos: Foram selecionados 32 pacientes do Ser-

viço de Angiologia do Hospital Geral da Santa Casa da

Misericórdia do Rio de Janeiro. De acordo com os cri-

térios de presença ou não de sinais e sintomas de insu-

ficiência venosa crônica associados a diferentes causas

etiopatogênicas da doença, 20 pacientes foram incluí-

dos neste estudo, sendo 15 do sexo feminino. A idade da

amostra variou entre 26 e 78 anos (média = 62,5; desvio

padrão = 16,68). Os pacientes foram submetidos a rigo-

roso exame semiológico para a verificação dos achados

clínicos específicos. Posteriormente, os sujeitos foram

submetidos a investigação com o ultrassom vascular.

Resultados: Em todos os pacientes estudados, o

exame clínico apresentou correspondência aos achados

do ultrassom vascular. A prevalência de trombose venosa

profunda foi de 40%. Oito sujeitos apresentaram sín-

drome pós-trombótica, sendo cinco portadores de úlce-

ras de estase venosa. Dos restantes, quatro apresentaram

insuficiência venosa crônica associada a alterações de

veias perfurocomunicantes; três, por distúrbio osteoar-

ticular; quatro eram portadores de distúrbios mioneu-

rais; e um era portador de fístula arteriovenosa. A

trombose venosa profunda foi o achado mais frequente

entre as várias causas de insuficiência venosa crônica.

Conclusão: Houve associação entre os achados clíni-

cos e os Dopplerfluxométricos. A anamnese e o exame

clínico foram imperiosos para a escolha dos pacientes.

Isso permitiu uma boa relação para análise dos resulta-

dos comparativos ao exame Dopplerfluxométrico. A

associação dos métodos para o estudo dos pacientes por-

tadores de insuficiência venosa crônica demonstrou uma

alta sensibilidade quando há boa escolha dos pacientes

a serem submetidos ao exame para complementação e

documentação dos casos. O exame clínico e a doppler-

fluxometria devem ser associados e a associação deve
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ser feita quando há uma boa indicação para sua reali-
zação, podendo, desse modo, racionalizar os custos refe-
rentes aos exames.
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